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Resumo: O  objetivo  dessa  pesquisa  foi  analisar  a  literatura  a  respeito  do 
desenvolvimento profissional docente, especificamente no processo de inserção na 
carreira dos(das) professores(as) de Educação Física.  Realizou-se uma revisão no 
Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES aplicando o operador booleano AND, 
mediante  os  descritores:  “Formação  Docente”,  “Professor/Docente  Iniciante”, 
“Professor/Docente principiante”, “Inserção Profissional Docente”, “Desenvolvimento 
Profissional  Docente”,  “Acolhimento  Docente”  e  “Educação  Física  Escolar”.  O 
material  empírico  foi  submetido  a análise  temática.  Os resultados compõem três 
categorias temáticas relacionadas com a prática pedagógica, saberes docentes e 
formação contínua, a construção da identidade docente e o choque de realidade de 
professores(as) iniciantes e a socialização na entrada da carreira do professorado. 
Embora pesquisas sobre a temática em tela ganhem força na literatura brasileira, 
essa realidade precisa ser ampliada quando se trata do(da) docente de Educação 
Física que leciona nas regiões Norte e Nordeste do país. 

Palavras-chave: professor iniciante; desenvolvimento profissional; carreira docente; 
formação continuada.

Abstract: The objective of this research was to analyse the literature regarding the 
professional development of teachers, specifically in the process of insertion in the 
career of Physical Education teachers. A review was carried out in the Catalog of  
Theses and Dissertations of CAPES, applying the Boolean AND operator, using the 
descriptors:  "Teacher  Training",  "Beginning  Teacher/Teacher",  "Beginning 
Teacher/Teacher",  "Teaching  Professional  Insertion",  "Teaching  Professional 
Development", "Teacher Welcoming" and "School Physical Education". The empirical 
material  was subjected to thematic analysis.  The results  make up three thematic 
categories  related  to  pedagogical  practice,  teaching  knowledge  and  continuous 
training, the construction of the teaching identity and the reality shock of beginning 
teachers and socialization at the beginning of the teaching career. Although research 
on the subject on the screen is gaining strength in the Brazilian, this reality needs to 
be expanded when it comes to Physical Education teachers who teach in the North 
and Northeast regions.
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INTRODUÇÃO

O  presente  objeto  de  estudo  científico  é  o  desenvolvimento  profissional 

docente  e  busca  discuti-lo  a  partir  do  contexto  da  inserção  profissional  de 

professores(as)  de  Educação  Física (EF)  iniciantes  (primeiros  cinco  anos)  de 

experiência/trabalho. Parte-se da compreensão que o desenvolvimento docente é 

um  processo  complexo,  que  vai  além  de  uma  perspectiva  de  aperfeiçoamento 

técnico, pois envolve aspectos da vida pessoal e profissional, bem como as políticas 

e contextos de ensino (DAY, 2001). 

Partindo  desta  visão,  a  formação  docente  constitui-se  em uma  dimensão 

fundamental para o desenvolvimento na profissão. Autores como Imbernón (2011) e 

Nóvoa  (1995)  ressaltam a  necessidade  de  tratar  a  formação  de  professores(as) 

dentro de uma perspectiva de continuidade de produção e construção de saberes,  

como também nas políticas educacionais. No Brasil, a produção de conhecimento 

relacionada à formação de professores(as) vive um aumento significativo desde as 

últimas décadas do século XX, repercutindo nas políticas de reformas educacionais 

a partir de 2001. No entanto, como assinala André (2012), são poucas as pesquisas 

relacionadas às políticas para a formação de docentes, ressaltando a importância de 

tomá-las como objeto de estudo. 

Acredita-se que o acolhimento docente no momento de inserção no contexto 

de trabalho se constitui em um tempo favorável para contribuir com a formação de 

professores(as).  Considera-se  que  as  ações  institucionais  de  apoio  e 

acompanhamento de educadores(as) que vivem a inserção profissional precisam ser 

estudadas e transformadas em políticas educativas (GATTI;  BARRETO; ANDRÉ, 

2011). Corrobora-se em Farias, Silva e Cardoso (2021) sobre o entendimento do que 

se caracteriza como inserção profissional  docente, sendo um período da carreira 

do(da)  professor(a)  de  contato  com um novo  contexto  de  exercício  profissional, 

perpassado por tensões geradas pela necessidade de atuar e de se afirmar em um 

ambiente  desconhecido,  interferindo  em  sua  socialização  profissional  e 

consequentemente no desenvolvimento dos saberes docentes.
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Para Gatti, Barreto e André (2011), as políticas docentes se voltam para as 

necessidades  dos(das)  professores(as),  para  o  entrelaçamento  das  políticas 

educacionais e seus diferentes contextos de ensino, tanto a referência local como o 

contexto nacional e internacional. Alguns estudos (GARCIA, 2010; NASCIMENTO; 

FLORES;  SILVA,  2019)  vêm  chamando  atenção  para  a  necessidade  de  apoio 

aos(às) professores(as) que vivem a inserção profissional e institucionalização de 

ações de acompanhamento e formação. Diante disso, nos indagamos sobre como 

vem ocorrendo o acompanhamento e apoio destes profissionais. Que ações foram 

adotadas  na  formação  de  professores(as)  de  EF  ingressantes  no  mundo  do 

trabalho?  Como  se  dá  o  acolhimento  destes(as)  professores(as)?  Como  os(as) 

professores(as) significam esse momento de inserção na atuação profissional? 

Considerando que o momento de inserção no cotidiano da escola é de grande 

complexidade  para  o(a)  docente,  por  ele  ou  ela  não conhecer  profundamente  o 

ambiente de atuação e viver situações de descobertas e aprendizagens sobre a 

cultura escolar, essa realidade tende a ser de vulnerabilidade e com intensas trocas 

de  saberes.  Além  disso,  esse(a)  educador(a)  vive  recentemente  a  inserção 

profissional em um novo contexto de ensino e desejar compreender melhor esse 

universo formativo, necessitando de colaboração e formação continuada. Por conta 

disso, esta etapa de desenvolvimento passou a se configurar em algo reflexivo e 

problematizador para os(as) pesquisadores(as) da área, sendo uma das motivações 

para a realização da investigação. 

No  campo  acadêmico,  os  estudos  sobre  o  desenvolvimento  profissional 

(GARCIA, 1999; IMBERNÓN, 2011; NÓVOA, 2022) apontam este debate como uma 

questão fundamental para pensar o desenvolvimento do(da) professor(a) em uma 

perspectiva de continuidade. Por isso, estudar as políticas docentes realizadas pelos 

municípios  e  estados  e  a  repercussão  destas  no  trabalho  do(da)  educador(a)  é 

importante  para  analisar  a  sua  formação.  Logo,  o  objetivo  dessa  pesquisa  foi  

analisar  a  literatura  a  respeito  do  desenvolvimento  profissional  docente, 

especificamente no processo de inserção na carreira dos(das) professores(as) de 

EF. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Realizamos um estudo do estado da arte (ROMANOWSKY; ENS, 2006)  a 

respeito do desenvolvimento profissional docente, especificamente no processo de 
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inserção na carreira dos(das) professores(as) de EF, com a intenção de traçar cami-

nhos diante da abrangência na produção acadêmica do que se pretende estudar, 

contribuindo com a organização, análise e constituição de um corpo teórico dessa 

área de conhecimento.

Assim como Velloso et al. (2022), optamos pela consulta ao catálogo de Te-

ses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CA-ES), 

por ser o lugar em que todos os programas de pós-graduação do país devem enviar 

suas publicações.  A busca foi realizada a partir dos seguintes descritores: “Forma-

ção Docente”,  “Professor/Docente  Iniciante”,  “Professor/Docente  principiante”,  “In-

serção Profissional Docente”, “Desenvolvimento Profissional Docente”, “Acolhimento 

Docente” e as ligações que concernem entre estes termos e o descritor “Educação 

Física Escolar”.

As estratégias de busca utilizadas foram baseadas em suas combinações na 

língua  portuguesa  e  com  o  auxílio  do  operador  booleano AND.  Após  essa 

averiguação,  foram  utilizados  como  critério  de  inclusão:  (1)  estar  adequado  a 

temática  proposta  pelo  objeto  de  estudo,  (2)  realizar  discussões  sobre  a 

inserção/acolhimento de professores(as) de EF em estágio de entrada na carreira, 

(3) estudos com pesquisa de campo e (4) publicações em português e dispostas na 

íntegra. Os critérios de exclusão foram: (1) trabalhos duplicados, (2) inacessibilidade 

ao  texto  na  íntegra  e  (3)  mesmo  após  leitura  na  totalidade,  o  trabalho  não 

contemplar de fato o objeto do estudo de maneira a contribuir efetivamente para a 

produção das informações.

O levantamento dos dados e a filtragem das produções acadêmicas ocorreu 

nos meses de março e abril de 2023, sem recorte temporal. Após esse processo, 

foram excluídos  quatro  textos,  já  que  dois  trabalhos  não  estavam dispostos  na 

íntegra na plataforma de busca e após leitura das teses e dissertações optou-se pela 

exclusão de mais duas pesquisas que fugiam ao objeto de estudo, focando suas 

narrativas  no  campo  da  ginástica  e  da  inclusão.  Dessa  forma,  a  amostra  foi  

composta  por  um total  de  19 trabalhos,  sendo 5  teses3 e  14  dissertações4 que 
3 Ferreira (2005); Conceição (2014); Favatto (2017); Gomes (2019); Pessoa (2023).
4 Gori (2000); Freitas (2011); Costa (2012); Rocha (2014); Costa Filho (2014); Kaefer (2014); Frasson 
(2016); Cardoso (2016); Canciglieri (2016); Oliveira (2017); Correa (2017); Carvalho (2019); Santos 
(2020); Carvalho (2021). 
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compõem o rol  de textos para essa revisão, que foram submetidas a técnica de 

análise  temática  “reflexiva”  desenvolvida  por  Braun  e  Clarke  (2006;  2019), 

possibilitando a geração de três temas.

Fluxograma da sistematização das buscas e filtragem dos textos

Fonte: Construção dos autores.
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A RELAÇÃO DA PRÁTICA PEDAGÓGICA DO(DA) PROFESSOR(A) DE EF 

INICIANTE COM A CONSTRUÇÃO DOS SABERES DOCENTES E SEU 

PROCESSO DE FORMAÇÃO CONTÍNUA

O foco na prática pedagógica do(da) professor(a) de EF foi objeto de estudo 

em sete dissertações (GORI, 2000; COSTA, 2012; ROCHA, 2014; CARDOSO, 2016; 

CORREA,  2017;  CARVALHO, 2019;  CARVALHO, 2021).  Uma das investigações 

pioneiras  foi  desenvolvida  por  Gori  (2000),  que objetivou  descrever  e  analisar  o 

processo  de  inserção  do(da)  professor(a)  iniciante  do  componente  curricular  na 

escola,  investigando suas dificuldades e facilidades,  bem como os recursos dos 

quais  ele(a)  se  utiliza  para  construir  sua  prática  político-pedagógica.  A  autora, 

entendendo  que  o  percurso  de  construção  da  identidade  de  um(a)  professor(a) 

perpassa  pela  sua  história  de  vida,  ansiou  compreender  melhor  esse  processo 

através  de  uma  pesquisa  qualitativa  com  produção  de  informações  mediante 

entrevistas com professores(as) de EF na entrada da carreira docente.

Os(As)  participantes da pesquisa de Gori  (2000) evidenciaram, através de 

suas falas, que suas próprias histórias de vida interferiram tanto na escolha pelo 

curso  de  graduação  em  EF  quanto  no  modo  como  desenvolvem  suas  práticas 

pedagógicas, um dos professores se diz tecnicista, ele é ex-atleta e prioriza o ensino 

da  “técnica”  do  esporte  acima  de  tudo,  ao  mesmo  tempo  em  que  critica  sua 

formação inicial pelo fato de entender que a mesma não prepara para o ensino do 

esporte na escola.

Esses(as) docentes indicaram alguns fatores que interfeririam em sua prática 

político-pedagógica, sendo eles: a própria formação inicial, as condições físicas e 

materiais,  a estrutura e organização da escola, as relações estabelecidas com a 

comunidade  escolar  (estudantes,  pais,  colegas  professores(as),  gestores(as), 

funcionários  e  funcionárias)  e  por  fim,  algo  que  chama  bastante  atenção,  foi  

mencionada  como  uma  dificuldade,  a  falta  de  experiência  esportiva  anterior.  A 

menção sobre essa dificuldade e os relatos expostos anteriormente transparecem 

uma ideia de necessidade de viver o esporte, para poder então ensiná-lo, ao mesmo 

tempo que denota  uma certa  aproximação com os resquícios  do método da EF 
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desportiva generalizada (SOARES et al., 1992) que tinha no esporte a única forma 

de cultura corporal tematizada no interior das escolas.

A  partir  dos  movimentos  renovadores  da  EF,  os  vários  saberes  docentes 

foram  aos  poucos  sendo  evidenciados,  desmitificando  o  paradigma  esportivista 

imposto  ao  componente  curricular  durante  a  ditadura  militar.  Na  perspectiva  de 

Souza (2022), as pesquisas científicas com foco nos(nas) professores(as) mostram 

que  esse  público  detém  saberes  disciplinares,  curriculares,  experenciais  e  das 

ciências  da  educação,  algo  que  vem  a  contribuir  significativamente  para 

consolidação  da  EF  enquanto  componente  curricular  a  partir  da  diversificação 

didática e teórico-metodológica dos(das) atores(atrizes) dessa prática.

Rocha  (2014),  visando  compreender  os  efeitos  da  política  pública  de 

formação  de  professores(as)  no  trabalho  docente  e  nas  práticas  pedagógicas 

dos(das) colaboradores(as) da pesquisa, que são docentes de EF iniciantes atuando 

na  educação  básica,  buscou  descrever  o  cotidiano  de  trabalho  desses(as) 

professores(as) e analisar suas concepções acerca da formação inicial, da docência 

e do trabalho na escola, além do aprendizado gerado nos primeiros anos da carreira 

profissional.

No  âmbito  da  pesquisa  de  Rocha  (2014),  a  política  estudada  trata-se  da 

formação continuada, se constatando no estudo é a ineficácia desse processo na 

atuação profissional  de professores(as) de EF em início de carreira,  pois  há um 

desencontro entre o que é posto nas formações e o que é tido na cultura escolar das 

escolas pesquisadas.

Cabe ressaltar a importância desse estudo para entendimento das formações 

continuadas para professores(as) de EF, haja vista que Moro e Jung (2022),  por 

meio  de  revisão  da  literatura  recente,  com  arco  temporal  entre  2017-2020, 

demostram que no âmbito das etapas escolares do ensino Infantil,  Fundamental, 

Médio e na Educação de Jovens e Adultos (EJA),  constata-se que a prática de 

estudar de maneira contínua contribui para a construção e reconstrução dos saberes 

docentes.  Assim,  se  tal  política  pública  tem sido  eficiente  em vários  níveis  com 

diferentes componentes curriculares, faz-se necessário estudos que tenham como 

foco o(a) professor(a) de EF para verificar se tal público têm de fato sido assistido 

pelas  formações  sucessivas  e  como  esses  processos  estão  sendo  avaliados 
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pelos(as) professores(as) alvos.

Ainda no âmbito da política pública para docentes, Carvalho (2021) buscou 

analisar a entrada na carreira de professores(as) de EF participantes do PIBID, um 

programa capaz de possibilitar aos(às) acadêmicos(as) a interação com a realidade 

de  sua  futura  profissão  ainda  durante  o  período  de  graduação,  a  denominada 

socialização prévia. O estudo aponta que existe uma falta de acolhimento para com 

os(as) professores(as) iniciantes por parte da escola, apesar de que os indivíduos 

que passaram pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 

relatarem que houve uma melhor inserção na escola nesse início de carreira devido 

a construção de saberes experencias básicos adquiridos com o programa, algo que 

mais uma vez vem a denotar a importância da difusão dos mais variados tipos de 

políticas públicas que tenham como objetivo ajudar no desenvolvimento profissional 

dos professores e das professoras.

Diante dos aspectos evidenciados, é perceptível que o processo de entrada 

na carreira docente é pautado pelas dificuldades e fragilidades oriundas do próprio 

processo de formação inicial assim como das formações continuadas. As normativas 

curriculares desses contextos de formação não são capazes de oferecer discussões 

e fundamentos construtivos com relação as práticas político-pedagógicas requeridas 

no exercício da profissão docente. De acordo com Neira (2014), tais currículos e a 

formação inicial  fornecem acesso a críticas puramente vazias aos(as) futuros(as) 

educadores(as) sobre o que é ser professor(a), o ambiente de atuação e a escola, 

principalmente na rede pública de ensino e do(da) educando(a) inserido(a) em tal 

contexto.

Na mesma perspectiva colaborativa, Cardoso (2016) almejou compreender as 

influências sobre a prática pedagógica na percepção dos(das) professores(as) de EF 

participantes de um programa de acompanhamento docente ao início da carreira a 

partir  de  embasamento  teórico  orientado por  Huberman (2007),  García  (1999)  e 

Tardif (2014).

Cardoso (2016) adotou a abordagem qualitativa desenvolvendo um estudo de 

caso com aplicação de entrevistas semiestruturadas e a utilização da análise de 

conteúdo.  Seus  achados  evidenciaram  que  os  professores  e  as  professoras 
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adquiriram novas aprendizagens dentro do programa de acompanhamento e que 

essas  refletiram em suas  práticas  pedagógicas,  já  que  eles  e  elas  passaram a 

compreender  a  importância  da  socialização  na  construção  de  suas  identidades 

profissionais,  buscando  um  maior  contato  pedagógico  com  seus  pares,  como 

também  devido  as  reflexões  críticas  propostas  no  acompanhamento  que 

possibilitaram  aos  docentes  uma  maior  consciência  sobre  os  conhecimentos  a 

serem abordados em suas aulas.

Esses conhecimentos fazem parte do rol que compõe a prática pedagógica, e 

para entendê-los melhor, Carvalho (2019) investigou os saberes da base profissional 

dos(das)  professores(as)  de  EF  em  início  de  carreira  e  verificou-se  que  o(a) 

professor(a) iniciante enfrenta dificuldades impostas pelos aspectos burocráticos da 

escola, tais como preenchimentos de diários, lançamento de frequências, informe de 

avaliações,  fornecimento  de  materiais  didáticos  aos(às)  estudantes  (SILVA; 

PESSOA,  2022).  Essas  ações  estão  sendo  cada  vez  mais  influenciadas  pelos 

aspectos  tecnológicos  e  muitos(as)  profissionais  não  recebem  capacitação  para 

tratar  com  esses  sistemas,  além  dos  vários  conflitos  com  os(as)  estudantes 

causados  pelos  níveis  exacerbados  de  indisciplina,  falta  de  local  e  material 

adequado para  desenvolvimento  das aulas  e  a  dificuldade de reconhecimento  e 

respeito por parte de alguns(mas) educandos(as) (CARVALHO, 2019).

Todos  esses  aspectos  escancaram a  fragilidade  da  formação  inicial  e  as 

realidades as quais se deparam os(as) docentes em início de carreira, acarretando 

vários  problemas,  dificuldades,  insegurança,  crise,  insatisfação,  frustração, 

provação, entre outros sentimentos negativos (KRUG; KRUG; KRUG, 2020), sendo 

que tal  entendimento se configura como campo importante de investigação,  pois 

trazem apontamentos que justificam muitas das vezes o abandono da carreira.

Os estudos que têm como foco a temática em tela visam justamente trazer 

apontamentos para uma fundamentação de ações e políticas capazes de enfrentar 

as várias causas de abandono da profissão docente. A pesquisa de Correa (2017) é 

um  desses  estudos  que  objetivou  investigar  e  compreender  as  referências 

formativas que os(as)  professores(as)  de EF,  em início  de carreira  na educação 

básica,  mobilizam  na  (re)organização  e  no  desenvolvimento  da  sua  prática 

pedagógica. Nessa conjuntura, os(as) professores(as) pesquisados(as) enfatizaram 
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que  possuem  diferentes  fontes  de  saberes  para  constituição  dos  seus  fazeres 

pedagógicos,  a  formação  inicial  é  citada,  mas  não  se  configura  como  única  e 

exclusiva, pois, há menção para apropriação de saberes oriundos da vida pessoal, 

do convívio e da cultura dos(das) educandos(as),  da experiência na escola e da 

relação com outros(as) professores(as).

Em síntese, Costa (2012)  se debruçou pelo entendimento desse processo 

que é tornar-se professor(a) de maneira a estabelecer relações entre a consolidação 

da  prática  profissional  de  docentes  iniciantes  e  o  cotidiano  escolar,  observando 

como a iniciação na docência  favorece a  afirmação da profissão.  A análise  dos 

achados  apresentam  as  seguintes  dimensões:  a  experiência  do  cotidiano  que 

mostram a importância dos elementos tentativa e erro validadas pelas surpresas que 

o ambiente escolar apresenta, a experiência e as relações humanas pelo fato do(da) 

professor(a) iniciante ter uma necessidade de ser aceito  e de ter o seu trabalho 

respeitado  pelos(as)  demais  agentes  escolares  e,  por  fim,  a  experiência  e  a 

descoberta da identidade profissional evidenciada pela satisfação no ato de ensinar 

e  pela demonstração de preocupação com as condições apresentadas pelos(as) 

educandos(as). 

A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE DO(DA) PROFESSOR(A) DE EF 

INICIANTE: O “CHOQUE DE REALIDADE” EM EVIDÊNCIA

Nessa  categoria  temática,  analisamos  um total  de  sete  pesquisas,  sendo 

composta por quatro dissertações e três teses (FERREIRA, 2005; KAEFER, 2014; 

COSTA FILHO, 2014; FAVATTO, 2017; OLIVEIRA, 2017; GOMES, 2019; SANTOS, 

2020).  Os  estudos  focaram  no  entendimento  do  desenvolvimento  profissional 

docente  mediante  a  construção  da  identidade  de  professores  e  professoras 

iniciantes que atuam na EF escolar.

A  fase  de  entrada  na  carreira  docente  é  crucial  para  condicionar  uma 

motivação  e  um  comprometimento  com  o  ato  de  ensinar  por  parte  do(da) 

professor(a) (MEDEIROS et al., 2014), sendo que essas aspirações têm sido fruto 

de  estudos  frequentes  no  sul  do  Brasil  (KAEFER,  2014;  CONCEIÇÃO,  2014; 

FRASSON,  2016).  Kaefer  (2014)  almejou  compreender  de  que  modo  quatro 
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professores(as) de EF iniciantes constroem suas identidades profissionais em quatro 

escolas da rede municipal de Novo Hamburgo/RS. Os resultados apontam que a 

identidade docente sofre influência do percurso de vida, das experiências sociais 

oriundas da infância e adolescência que são transferidas para as suas práticas na 

escola  e  nesse sentido  as  crenças e os  significados constituídos nesse período 

podem ser tão fortes que a formação inicial não consegue transformar por completo 

essas manifestações que são próprias do(da) sujeito(a).

Em diversificadas situações, na atuação profissional  do professorado,  será 

demandada  uma  (re)organização  das  suas  práticas  pedagógicas  de  modo  a  se 

“adequar” ao contexto em que atua, verificando a cultura de cada escola. Segundo 

Conceição  e  Molina  Neto  (2017)  esse  contato  com  a  cultura  escolar  é  algo 

complexo, haja vista que imprime no(na) professor(a) elementos de um cotidiano 

que rege seu fazer docente e nessas práticas lhe são apresentadas rotinas, via de 

regra impostas pela escola, que não fazem parte das experiências adquiridas na 

formação  inicial,  nem  mesmo  nos  contatos  iniciais  com  a  escola  através  dos 

estágios supervisionados, como é o caso do preenchimento de diários, processos 

avaliativos,  construção  de  planos  de  curso,  participação  em  planejamentos  e 

conselhos de classe, por exemplo.

Essas  são  só  algumas  das  múltiplas  facetas  da  escola  como  espaço 

formador,  já  que outras funções tem emergido,  “pedidas”  pela estrutura social  e 

muitas vezes acolhidas pelos(as) representantes políticos, o que tem proporcionado 

uma fragilidade educacional, haja vista que ao mesmo tempo em que a sociedade e 

a escola pedem tantas coisas ao(a) professor(a), que é o(a) principal agente desse 

processo,  faltam-lhes  melhores  formações,  circunstâncias  estruturais  e  salariais 

dignas  e  melhores  condições  de  trabalho.  Portanto,  existe  um  paradoxo  nesse 

processo diante do excesso de pedidos, das missões atribuídas à escola e ao(a) 

docente mediante tantas fraquezas (NÓVOA, 2007).

O  contato  com  tais  fraquezas,  a  cultura  escolar  e  o  desenvolvimento 

profissional do(da) professor(a) foi foco de estudo de Santos (2020), que objetivou 

analisar esses desafios encontrados pelo(a) professor(a) de EF iniciante, buscando 

compreender de que forma esse período inicial marca a profissionalidade docente e 

como ele supera tais desafios. Um dos principais problemas que demarcam o ato de 
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ensinar  na  trajetória  profissional  docente  está  relacionado  com  a  indisciplina 

causada por educandos e educandas, aliado a falta de apoio institucional, sendo 

esses fatores apontados como os principais desafios para os(as) professores(as) 

iniciantes, assim como a dificuldade em articular a teoria aprendida na formação 

inicial  com a prática no cotidiano escolar,  restando assim acessarem a literatura 

acadêmica  e  solicitarem  ajuda  de  colegas  de  trabalho  com  mais  experiência 

(SANTOS, 2020).

Cabe  ressaltar  que  a  profissão  de  professor(a)  não  se  restringe  a  essa 

formação dita inicial, a partir do momento em que é efetivada a iniciação profissional 

começam a surgir outros cenários de conhecimento, por exemplo, a instrução direta: 

vislumbrada em cursos,  especializações,  congressos;  a aprendizagem na escola: 

através dos planejamentos  por  pares,  trabalhos em equipe,  processos reflexivos 

mediados pela gestão escolar; a assimilação fora da escola: parcerias universidade-

escola,  secretarias municipais e estaduais de educação, escola-comunidade;  e a 

experiência na sala de aula: relação professor-estudante (DAY, 2001).

Ferreira (2005) buscou analisar a constituição dos saberes docentes a partir  

da aprendizagem profissional de dois(duas) professores(as) de EF, no primeiro ano 

de  atuação,  que  participaram de  um programa  de  iniciação  à  docência.  Os(As) 

docentes  indicaram  uma  série  de  problemáticas  associadas  aos  aspectos 

emocionais e alguns desafios pessoais e profissionais, esses manifestos de modo a 

não compreender aqueles que fazem parte da rotina escolar,  como é o caso de 

educandos(as), gestores(as) e os outros(as) docentes. Além dessas questões, mais 

uma vez existiu a menção relacionadas aos desafios que parecem ser inerentes a 

EF escolar, a falta de espaço físico e apto para ministrar aulas e a escassez de 

material didático “esportivo” para o mesmo fim.

Esses  são  aspectos  pouco  tratados  na  formação  inicial,  que  em  muitos 

contextos são espaços ricos, fartos de material e estrutura adequada. Sendo assim, 

esse distanciamento entre a formação e a inserção profissional que incide na prática 

político-pedagógica do(da) professor(a) iniciante está sendo debatido na literatura e 

tem sido percebido pelos(as) próprios(as) professores(as) formadores(as) (RUFINO; 

SOUZA NETO, 2022). Gomes (2019) ao compreender como os(as) docentes de EF 
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em  início  de  carreira  transformam  suas  experiências  formativas  e  tornam-se 

professores(as) em um percurso de desenvolvimento profissional,  constata que o 

“percurso formativo inicial que é construído a partir de uma visão muito idealizada de 

escola,  a  necessidade  de  reflexão  sobre  a  prática  não  é  ensinada,  é  apenas 

discursiva” (GOMES, 2019, p. 367).

Costa Filho (2014) identificou as experiências de ensino ligadas à capacidade 

de  ensinar  e  que  foram  significativas  para  os(as)  professores(as)  iniciantes  e 

descreveu em que circunstâncias essas experiências ocorrem, de modo a verificar 

em quais situações ocorridas durante o exercício da atividade docente na escola 

o(a) docente atribui mais importância. Surgiram apontamentos para o ato de ensinar, 

mesmo com as limitações impostas pela falta de material, a necessidade de lidar  

com a falta de apoio e todos os sentimentos gerados por essas vertentes.

Em síntese, Favatto (2017) intentou analisar a percepção sobre a profissão e 

atuação profissional de professores(as) de EF em início da carreira docente. Assim 

como a literatura sugere, verificou-se que a escolha da profissão docente é fruto da 

prática de atividades durante a infância e adolescência. No tocante ao contato inicial  

com a profissão, evidenciou-se uma falta de acolhimento e mesmo assim, os(as) 

professores(as) iniciantes cumprem à risca as regras colocadas pela escola, o que 

denota insegurança. Esses fatores indicam que a maioria das unidades escolares e 

das  pessoas  que  a  compõe  não  estão  preparadas  para  receber  professores  e 

professoras em início de carreira.

Oliveira (2017), em seu trabalho intitulado “A dimensão subjetiva da iniciação 

à  docência:  um  estudo  sobre  as  significações  produzidas  no  início  da  carreira 

docente”,  investigou  a  subjetividade  na  construção  da  identidade  profissional  e 

buscou apreender as significações produzidas por uma professora sobre o processo 

que constitui  o início de sua carreira docente, entendendo que esse momento é 

permeado de significados históricos e sociais e que o(a) próprio(a) “professor(a) é 

um sujeito histórico-social e suas vivências irão compor sua trajetória profissional” 

(DINIZ; OLIVEIRA, 2022, p. 106).

O estudo de Oliveira (2017) vem a nos mostrar que a EF escolar no Brasil 

ainda  enfrenta  questões  de  preconceito,  reprodução  de  estereótipos  e 

desvalorização  do  âmbito  da  educação  básica,  pois  a  própria  história  tratou  de 
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colocar o componente curricular apenas como um momento para os(as) estudantes 

vivenciarem atividades  corporais  diversas  (RAMOS  et  al.,  2018),  sem quaisquer 

contextualizações pedagógicas. Tais aspectos demonstram a dificuldade que essa 

área  de  conhecimento  possui  para  se  legitimar  no  currículo  escolar  (BRACHT, 

2019). Portanto, essas questões influenciam no modo de ser docente, dificultando o 

desenvolvimento do(da) professor(a) e dos(as) estudantes que tem suas motivações 

para aprender afetadas por esses vieses.

A SOCIALIZAÇÃO DO(DA) PROFESSOR(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA INICIANTE

Essa  temática  contou  com  um  total  de  três  dissertações  e  duas  teses 

(FREITAS,  2011;  CONCEIÇÃO,  2014;  CANCIGLIERI,  2016;  FRASSON,  2016; 

PESSOA,  2023)  abordando  o  processo  de  socialização  dos  professores  e  das 

professoras com seus(suas) colegas de profissão e com toda a comunidade escolar, 

elencando  a  importância  dessa  problemática  para  o(a)  docente  iniciante.  Nesse 

contexto,  Freitas (2011)  visou caracterizar  esse segmento,  descrevendo as  suas 

percepções  sobre  o  processo  de  entrada  na  carreira,  os  mecanismos  de 

socialização  antecipatória  e  estratégias  de  inserção  no  ambiente  organizacional, 

analisando como estes elementos influenciam a formação da identidade profissional 

e a atuação docente, realizando uma pesquisa qualitativa de cunho etnográfico a 

partir de estudo multicasos.

Os  resultados  da  investigação  evidenciaram  que,  mesmo  com  as  várias 

construções  positivas  inerentes  a  socialização  antecipatória,  tal  processo  não  é 

suficiente para evitar os problemas causados pela entrada na carreira docente e que 

a  atuação  desses(as)  profissionais  muitas  das  vezes  é  responsável  pela 

perpetuação  de  práticas  de  ensino  que  vão  contra  as  construções  positivas 

ocasionadas na formação inicial. Freitas (2011) entende que essa realidade ocorre 

pelo fato de que as formações continuadas e o cotidiano dos(das) educadores(as) 

não favorecem momentos de reflexão sobre suas próprias práticas.

No entanto,  para Carvalho  e Moura (2023),  o  processo de socialização é 

benéfico, pois também se configura como um espaço e tempo formativo, haja vista 

que  as  experiências  trazidas  entre  pares  possibilitam  as  interpretações  e 
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reinterpretações das ações pedagógicas que giram em torno da escola. Conceição, 

Frasson  e  Borowski  (2014) trazem  apontamentos  para  as  duas  vertentes,  a 

socialização pode gerar influências positivas e também negativas, como as geradas 

pelos problemas de indisciplina dos(das) estudantes e o distanciamento dos(das) 

próprios(as) professores(as) de EF e dos outros componentes curriculares.

A desvalorização do componente curricular acaba por atingir o(a) docente que 

ministra  essas  aulas,  fazendo  com que  falte  apoio  diretivo  por  parte  da  gestão 

escolar e dos(das) colegas professores(as). Por outro lado, Conceição, Frasson e 

Borowski (2014) explicam que o processo de socialização é também responsável 

por  fazer  esses(as)  sujeitos  se  sentirem acolhidos e seguros para  desempenhar 

suas funções. 

Frasson (2016) realizou o seu estudo com o intuito de compreender como se 

constitui o processo de socialização docente de professores(as) de EF em início de 

carreira em duas escolas da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre – RS. Após 

a análise, a autora averiguou que a socialização docente é um fenômeno com três 

vertentes distintas, sendo elas identidades, cultura escolar e subjetividades dos(das) 

sujeitos(as).  A  construção  da  identidade  perpassa  pela  trajetória  na  educação 

básica, na formação inicial em um curso de nível superior e na formação humana 

desses(as)  profissionais  que  não  está  intrinsicamente  ligada  aos  processos 

educacionais em instituições formais de ensino; a cultura escolar é a responsável 

por fornecer as informações organizacionais e diretivas perante o funcionamento de 

uma determinada unidade escolar; e as subjetividades estão ligadas a compreensão 

de mundo, de educação e de formação.

No caso dos(das) professores(as) de EF, a cultura lhes apresentada é repleta 

de  desafios  desde  sua  formação  inicial,  instigando  uma  contribuição  com  o 

desenvolvimento  de  uma  “pedagogia  da  legitimação”  que  venha  a  combater  os 

sentimentos  de  desvalorização  e  insegurança  profissional,  aspectos  nos  quais 

os(as) docentes se deparam mediante a socialização no início da carreira. A fim de 

analisar  melhor  esses  processos,  Pessoa  (2023)  buscou  compreender  as 

implicações  da  socialização  docente  nos  primeiros  anos  de  carreira  para  o 

desenvolvimento profissional  do(a)  professor(a)  de EF,  com ênfase na dimensão 

pedagógica e de conhecimento e compreensão de si mesmo.

COLÉGIO PEDRO II – Revista do Departamento de Educação Física
https://portalespiral.cp2.g12.br/index.php/temasemedfisicaescolar/index



SILVA, Loureiro Nunes Batista; MALDONADO, Daniel Teixeira.

Essa  socialização  antecipatória  é  fundamental  diante  da  complexidade 

empreitada no momento de entrada na profissão, pois “existe um ser que sente e 

enfrenta em seu cotidiano o medo, as frustrações e a solidão. Apesar disso, mantém 

uma motivação, por acreditar no poder de transformação e na expectativa [...]  do 

reconhecimento do seu trabalho” (PESSOA, 2023, p. 173). Esse é o(a) professor(a) 

de EF, que anseia incessantemente por esse reconhecimento.

Pessoa (2023) aponta que houve um despreparo dos(das) gestores mediante 

a  desvalorização  do(da)  profissional  e  um  excesso  de  cobrança  junto  aos(às) 

docentes principiantes, pois o núcleo gestor em uma unidade de ensino é o primeiro 

agente  de  socialização  do(da)  iniciante,  por  isso  é  importante  a 

preparação/formação desses(as) agentes para se relacionar de maneira apropriada 

com  essa  fase  da  carreira  docente.  Dessa  forma,  a  dimensão  pedagógica 

desses(as)  indivíduos  sofreu  grande  influência  das  instituições  educacionais  as 

quais perpassaram ao longo da trajetória enquanto estudante, as experiências de 

familiares inseridos(as) no contexto educacional e a compreensão de si foi pautada 

pela referência dos(das) colegas de profissão. 

Conceição  (2014)  anelou  compreender  o  processo  de  constituição  da 

identidade  docente  de  professores(as)  de  EF  em início  de  carreira,  a  partir  da 

socialização  que  estabelecem com a  cultura  escolar,  em duas  escolas  da  rede 

municipal  de  ensino  de  Porto  Alegre/RS.  Em mais  um estudo  verifica-se  que  a 

formação  inicial  em  EF  no  Brasil  é  deficitária  e  controversa,  uma  vez  que  os 

professores e as professoras iniciantes se debruçam sobre sua própria autonomia 

para construir seu conhecimento, ação essa, distante dos debates que envolvem a 

área. Outro ponto importante de se destacar é que a prática pedagógica, muitas 

vezes,  é  marcada  pela  reprodução  de  exemplos  decorrentes  da  formação  na 

educação básica e na formação inicial.

Por fim,  Canciglieri (2016) buscou compreender as influências dos estágios 

curriculares supervisionados na prática profissional do(da) professor(a) principiante 

de EF e da socialização profissional na aprendizagem da docência. Averiguou-se 

que os estágios curriculares da graduação são efetivos no tocante a caracterização 

de  um  espaço  formador,  mesmo  que  com  alguns  limites,  possuem  a  real 
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potencialidade de promover os primeiros contatos com o futuro ambiente de trabalho 

do(da) docente, permitindo reflexões sobre a sua prática pedagógica, o que mobiliza 

o  aprendizado  em  lócus  imprimindo  um  valor  as  socializações  profissionais  e 

fornecendo aprendizado mediante ao ato de ensinar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o intuito de compreender acerca da profissionalização docente na EF 

escolar,  da  formação  inicial  desses(as)  sujeitos(as)  e  das  políticas  públicas 

constituídas para atendimento das particularidades da entrada na carreira docente, 

realizou-se  uma  revisão  da  literatura  das  teses  e  dissertações  brasileiras  que 

evocam tais  discussões.  Após  apreciação  da  análise  temática  constituiu-se  três 

categorias temáticas, apresentadas a seguir. 

Na categoria temática “a relação da prática pedagógica do(da) professor(a) de 

EF iniciante com a construção dos saberes docentes e seu processo de formação 

contínua”,  foi  possível  perceber  que o fazer  pedagógico do(da)  educador(a)  que 

inicia uma inserção profissional está pautado numa prática ensinada na escola a 

partir da formação inicial e continuada que ainda está muito vinculada com o ensino 

do esporte e, para ensinar essa manifestação da cultura corporal, é necessário a 

existência de material e estrutura específicos, realidade que não faz parte de muitos 

contextos  educacionais  no  território  brasileiro.  Dentro  dessa  perspectiva, 

ressaltamos que uma prática esportivizada se afasta da função social da EF escolar 

em  uma  perspectiva  crítica  (MALDONADO,  2023),  possibilitando  um  olhar 

cuidadoso para esses resultados. 

Assim, torna-se perceptível que uma formação crítica, em que o(a) docente 

de  EF  terá  saberes  epistemológicos,  políticos  e  pedagógicas  para  tematizar  as 

práticas  corporais  e  problematizar  os  marcadores  sociais  que  atravessam  as 

danças,  lutas,  ginásticas,  esportes,  jogos  e  brincadeiras  com os(as)  estudantes, 

ainda não está sendo evidenciado na formação inicial  e continuada em diversos 

contextos educativos. Embora a graduação não forneça subsídios suficientes para 

consolidação  dos  saberes  docentes  necessários  para  a  prática  educativa,  esse 

processo precisa ser constantemente debatido e repensado. 

O  tema  intitulado  “A  construção  da  identidade  do(da)  professor(a)  de  EF 
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iniciante: o ‘choque de realidade’ em evidência” é reflexo das vivências dos(das) 

educadores(as)  do  componente  curricular  enquanto  educandos(as)  da  educação 

básica e superior, das formações continuadas e em nível de pós-graduação, assim 

como as  ações cotidianas que  a  cultura  escolar  a  partir  do  contato  com os(as) 

estudantes e colegas de profissão.

No tocante a “Socialização docente do(da) professor(a) de EF iniciante”, ainda 

existem divergências quanto a real contribuição desse aspecto, havendo menção 

para pontos positivos e negativos que a socialização antecipatória pode fornecer.  

Nesse contexto, a desmotivação e indisciplina por parte de educandos e educandas 

não  é  o  principal  problema,  pois  a  desvalorização  e  o  preconceito  com  a  EF 

enquanto componente curricular é evidenciada no processo de estatização através 

do distanciamento entre gestão escolar e demais professores(as),  condicionando 

uma falta de apoio e um despreparo desses(as) agentes para receber profissionais 

que irão começar suas carreiras.

Estudos sobre a entrada na carreira docente e desenvolvimento profissional 

estão ganhando força e espaço na literatura brasileira, no entanto, em se tratando do 

foco  em  professores  e  professoras  de  EF  ainda  há  necessidade  de  avançar,  

sobretudo com pesquisas que envolvam as regiões Norte e Nordeste do país, haja 

vista  que  parecem  estar  massificadas  nas  regiões  Sul  e  Sudeste,  como  ficou 

evidenciado pela revisão da literatura.

Por ser um momento de intensas emoções em que o(a) professor(a) de EF 

vive um processo de adaptação ao contexto de ensino,  consideramos pertinente 

pensar em políticas  de acompanhamento  ou mesmo nas ações voltadas para  o 

acolhimento deste profissional, se configurando essa realidade como um campo de 

discussão  necessário.  Na  perspectiva  profissional,  este  estudo  evidenciou  os 

cenários de acolhimento, socialização e desenvolvimento profissional docente. E por 

isso,  se  torna  relevante  para  a  formação  dos(das)  professores(as)  e  para  o 

surgimento  de  novas  políticas  de  acompanhamento  e  apoio  para  esses(as) 

educadores(as) iniciantes. 

Para finalizar, mencionamos que em futuras investigações sobre a inserção 

do(da) professor(a) de EF iniciante em escolas de educação básica seria importante 
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analisar se existem diferenças desse fenômeno quando essa realidade ocorre em 

escolas públicas ou privadas, em diferentes regiões do país e se a produção das 

informações foi realizada no momento em que esse(a) docente está iniciando a vida 

profissional ou se ele ou ela está recordando desse processo após se consolidar na 

carreira. 
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